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      Nota da Publisher




      AO SE CONHECER A MÁRCIA ALVES, É POSSÍVEL PERCEBER A FORÇA DA NATUREZA QUE ELA CARREGA DENTRO DE SI. DETERMINADA, ELA TEM COMO MISSÃO INSTRUIR AS MULHERES A CONQUISTAREM NÃO APENAS A RENDA EXTRA, MAS A LIBERDADE EM TODAS AS SUAS ESFERAS. EMPRESÁRIA E GRANDE ADMINISTRADORA, NESTA OBRA ELA REDEFINE OS LIMITES DO SUCESSO PARA AS MULHERES E MOSTRA COMO PERCORRER O CAMINHO ATÉ O TÃO SONHADO SUCESSO.




      EXEMPLO VIVO DE QUE O EMPREENDEDORISMO FEMININO É TRANSFORMADOR, MÁRCIA DESPERTA, AO LONGO DESTAS PÁGINAS, A EMPREENDEDORA QUE TODAS AS MULHERES CARREGAM CONSIGO, E ENSINA COMO ESSE DOM PODE SER A CHAVE PARA IMPULSIONAR A ECONOMIA E PROMOVER UM FUTURO MAIS JUSTO E MODERNO PARA TODOS. COMPARTILHANDO SEUS 36 ANOS DE EXPERIÊNCIA COMO EMPREENDEDORA, ELA NOS REVELANDO OS SEGREDOS DO SUCESSO E DA PROSPERIDADE PARA MULHERES DE TODOS OS PERFIS E CLASSES SOCIAIS E DESAFIA AS CRENÇAS LIMITANTES QUE MUITAS VEZES AS IMPEDEM DE DAR O PRIMEIRO PASSO EM DIREÇÃO AOS PRÓPRIOS NEGÓCIOS, ENSINANDO TUDO O QUE É NECESSÁRIO PARA INICIAR UM EMPREENDIMENTO BEM-SUCEDIDO.




      COM UMA ABORDAGEM TRANSFORMADORA E EMOCIONANTE, MULHER EMPREENDEDORA INDEPENDENTE OFERECE UMA CHAMADA À AÇÃO PARA TODAS AS MULHERES, INCENTIVANDO A UNIÃO DA FORÇA FEMININA NO MUNDO DOS NEGÓCIOS. O LIVRO ENCORAJA AS LEITORAS A QUESTIONAREM: “QUEM VOCÊ SERIA SE NÃO TIVESSE AS LIMITAÇÕES QUE PENSA QUE TEM?” E ENTREGA TODAS AS FERRAMENTAS NECESSÁRIAS PARA QUE A LEITORA EFETIVAMENTE DESCUBRA A RESPOSTA.




      ESTÁ NA HORA DE RESSIGNIFICAR SUA HISTÓRIA, ATIVAR A FORÇA QUE HABITA DENTRO DE SI E DESBLOQUEAR TODO O POTENCIAL QUE VOCÊ POSSUI PARA PROSPERAR E CONQUISTAR SEUS SONHOS.




      ROSELY BOSCHINI – CEO E PUBLISHER DA EDITORA GENTE
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      À MINHA MÃE DE CRIAÇÃO, OLGA BEZERRA (IN MEMORIAN), QUE ME INCENTIVOU A ESTUDAR. “SEM ESTUDO VOCÊ NÃO É NINGUÉM, ESTUDE PARA SER E TER”: OUVI POR MUITO TEMPO DESSA PESSOA, QUE, NOS MOMENTOS MAIS DIFÍCEIS, SEMPRE CHEGAVA COM A SOLUÇÃO MAIS COMPLETA. A MEUS FILHOS, PIGNATÁRIO DE ANDRADE FILHO E THÚLIA PENNÉLOPE DE OLIVEIRA ANDRADE, MEUS MAIORES TESOUROS, MEU COMBUSTÍVEL DIÁRIO, MEU AMOR INCONDICIONAL. AO MEU AMADO ESPOSO, DIÉRCIO VASCONCELOS GUERRA NETO, COMPANHEIRO DAS MINHAS AVENTURAS, APOIADOR DE TODOS MEUS PROJETOS E COM QUEM COMPARTILHO MINHA VIDA E MEUS SONHOS; O AMOR DA MINHA VIDA.




      DEDICO ESTE LIVRO TAMBÉM A TODOS DA FAMÍLIA ROSA MASTER, DA CLÍNICA MINHA SAÚDE E MASTER DIGNA, QUE DÃO O SEU MELHOR E NOS TORNAM CADA VEZ MAIS REFERENCIADOS E CONSOLIDADOS NO MERCADO. A MEUS MENTORANDOS, QUE DIVIDEM COMIGO SUAS HISTÓRIAS DE VIDA PESSOAL E EMPRESARIAL; AOS MEUS SINCEROS E VERDADEIROS AMIGOS, E A TODOS QUE CONTRIBUÍRAM, DIRETA OU INDIRETAMENTE, NA JORNADA CHAMADA VIDA (SÃO TANTAS PESSOAS...).


    


  




  

    

      




      Prefácio




      




      




      Quando mulheres empreendem, o mundo se transforma. Não importa o tamanho do empreendimento – desde uma venda porta a porta de bolos de pote, uma mulher empoderada, com fonte de renda e autônoma impacta profundamente o seu meio, o que incluí a família, a comunidade e o país.




      Quando olhamos para a história, enxergamos como trabalhar mudou completamente a realidade das mulheres, e ainda hoje é importante fomentar esse desejo por independência financeira, porque ele vem acompanhado da independência emocional, de uma conquista por mais segurança, mais saúde, e de maior prosperidade para a mulher e seus filhos.




      Eu me deparo com casos lindos e inspiradores diariamente no Mulheres do Brasil, um grupo que vem transformando a vida de milhares de mulheres que se engajam em dezenas de causas que buscam transformar o Brasil por meio de políticas públicas.




      Por isso, uma obra como Mulher empreendedora independente, que já no título levanta uma bandeira fortíssima de iniciativa feminina em prol do empreendedorismo feminino, me faz confiar mais ainda de que tudo o que fazemos em prol das mulheres deste país está gerando frutos maravilhosos.




      Ao longo destas páginas, a autora Márcia Alves nos conduz a uma jornada profunda e transformadora, que vai além do teórico. Recheado de atividades de autoconhecimento e insights que direcionam a leitora para a construção de um negócio sustentável e de resultado, este livro abre as portas dos mercados para todas que sentem pulsar fortemente o chamado para uma vida de maior protagonismo.




      




      Aqui você não apenas aprenderá a criar e administrar um negócio de sucesso, mas também a explorar sua própria identidade empreendedora e a liberar todo o potencial que reside dentro de você.




      A autora convida suas leitoras a iniciarem a jornada de empreendedora com a sua orientação, uma experiente empresária e mentora, para trilhar um caminho de sucesso e realização.




      Faça deste livro o seu guia para externalizar tudo o que está pulsando em seu interior.




      Luiza Helena Trajano – presidente do conselho do Magazine Luiza e do Grupo do Mulheres do Brasil
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      MARIA JOSÉ. Ó, MARIA JOSÉ, TU NÃO TÁ ME OUVINDO CHAMAR, NÃO, MARIA? TU NÃO SABE QUE AQUI NÃO É LUGAR PRA TU FICAR AGORA? EM VEZ DE FICAR PERDENDO TEMPO DESENHANDO NOME, VÁ LÁ PRA FORA ARRANJAR O QUE FAZER. VÁ. TEM O PÁTIO PRA VARRER, TEM QUE LEVAR ÁGUA PRO BICHO. VAI, MENINA, VÊ SE TU ME AJUDA, MARIA JOSÉ.




      (VIDA MARIA)




      




      Em 2006, foi lançada Vida Maria, uma animação que narra o cotidiano de Maria José, uma garotinha de cinco anos que se encanta com o próprio nome, o qual acabou de aprender a escrever. Mas sua mãe, judiada pela vida, a obriga a parar de escrever para cuidar dos afazeres de casa e da lida na roça. Então surge uma sequência de quadro a quadro: a menina cresce, se casa, tem filhos e depois envelhece, repetindo a história da mãe. E o ciclo continua a se reproduzir na vida de todas as Marias: filhas, netas e bisnetas.




      A história dessa Maria, a vida dessa mulher, poderia ter sido a minha ou a sua. Volte à citação no início do capítulo e me diga se você se identifica com ela: quantas vezes você deixou de ouvir alguém a chamar porque estava com a cabeça no tal “mundo da lua”, lugar de sonhos tão altos que a maioria das pessoas nunca conseguiu alcançar? Quantas vezes lhe disseram que você não pertencia a determinado lugar? Quantas pessoas chamaram seus sonhos de “perda de tempo” e lhe indicaram arrumar um emprego de carteira assinada ou prestar algum concurso público em busca de estabilidade? E quantas já enumeraram atividades que sempre exerceram, de forma frustrada, dizendo que você devia fazer o mesmo?




      




      Mesmo que você não se chame Maria, provavelmente tem alguma tia – ou talvez sua própria mãe –, sua madrinha ou uma prima (mesmo que distante) que carrega a força desse nome. Uma em todas. O que nos torna também uma só. Sim, somos todas Maria. Muito mais que um nome, é uma força que nasce em cada uma de nós quando questionamos nosso potencial. Por exemplo, no escopo deste livro, quando penso “Eu, empresária?!” ou “Não levo jeito pra esse negócio de empreendedorismo”, enquanto sinto algo queimar no coração.




      Eu mesma não me chamo Maria, e sim Márcia. Márcia Tarciana Alves de Oliveira Guerra. Talvez meu sobrenome já prenunciasse o que eu enfrentaria na trajetória que percorri até aqui. Durante inúmeros capítulos de minha jornada, lutei sem imaginar onde pararia. Mas hoje escolho meus passos e meus destinos. Sou empresária, empreendedora, cofundadora da Rosa Master – empresa prestadora de serviços funerários – com sede em Timbaúba, Pernambuco, com mais de cinquenta filiais espalhadas pelo Nordeste do Brasil. Também sou cofundadora da Clínica Minha Saúde, palestrante, pintora e escritora. Sou membro do IBGC (Instituto Brasileiro de Governança Corporativa) e presidente da CDL (Câmara dos Dirigentes Lojistas) de Timbaúba, a única no Brasil que tem a diretoria formada 100% por mulheres. Por toda a minha experiência, sou também mentora de negócios para mulheres empreendedoras. Já ajudei na transformação de mais de 10 mil vidas.




      Apesar de tudo isso, minha infância não foi diferente da de qualquer criança com pais separados. Até pouco tempo atrás, havia certo preconceito com as mulheres desquitadas e seus filhos), mas a maneira como respondi a essa condição, desde bem cedo, mudou minha trajetória, principalmente depois que completei oito anos, quando passei a empreender, sob a influência de minha mãe.




      Meu pai partiu para o Rio de Janeiro quando eu tinha apenas um ano, então cresci morando apenas com minha mãe. Ela trabalhava com contadora, prestando serviço a uma família proprietária de uma fazenda, para onde íamos todas as sextas-feiras cuidar dos pagamentos. Minha mãe aproveitava esses momentos para oferecer às pessoas que trabalhavam ali, ou que moravam na região, produtos que elas não encontravam por perto.




      




      Como eram pessoas humildes, muitas vezes não podiam pagar em dinheiro, então minha mãe recebia em troca artigos que pudesse vender em outro lugar. Seguindo seu instinto empreendedor, percebi que podia atender aos mesmos clientes dela, só que em uma escala menor e com produtos que estivessem a meu alcance, como verduras e legumes que os moradores locais poderiam usar em receitas específicas e que eu levava da cidade para eles. Fiz um dinheirinho, aprendi a negociar, a entender o valor das coisas e a tomar gosto pela liberdade financeira, ainda que meu primeiro empreendimento não tenha durado muito.




      Em dezembro de 1988, estávamos levando o décimo terceiro salário dos trabalhadores da fazenda quando fomos assaltadas por ladrões que atiraram contra nós e eu acabei atingida por estilhaços de chumbo, que perfuraram meu abdômen em 36 pontos, e por um projétil que pegou de raspão em minha cabeça. Nós ficamos bem, mas, depois disso, minha mãe não me deixou mais voltar à fazenda.




      Ao perder minha fonte de renda, percebi que precisaria empreender em outra área e, analisando como contribuir com as pessoas a partir do que eu tinha à mão, resolvi compartilhar meu conhecimento escolar com os mais novos. Assim, passei a dar aulas particulares e consegui quatro alunos que estudavam em séries pelas quais eu já tinha passado, ajudando-os também a fazer as tarefas da escola. E os pais me pagavam.




      A partir desse trabalho, juntei dinheiro por três meses e consegui comprar minha primeira bicicleta, aos oito anos! Claro que eu não tinha consciência de que o nome daquilo que eu fazia era empreendedorismo. Acho que essa palavra nem existia naquela época – ou não era de conhecimento popular.




      Essa conquista me mostrou algo: o princípio da semeadura. Aquela bicicleta era um fruto, algo que eu havia “colhido” a partir de um “plantio”. Para continuar a colher, eu precisava continuar a plantar.




      




      Ali estava o início da minha liberdade financeira e o combustível que me levaria a um lugar de realizações não só dos meus sonhos, mas também dos sonhos de quem era importante para mim. Hoje, aliás, esses sonhos são minha realidade e a realidade da minha família.




      Sei que começos são difíceis. Já tive de fazer coisas que nunca imaginei que um dia faria, e empreender no mercado funerário é uma delas. Afinal, quando tudo isso começou eu tinha verdadeiro pavor de caixões. Hoje, se parte de meu trabalho me faz olhar para a morte todos os dias, também sou sócia de uma clínica médica, cujo objetivo, óbvio, é promover, manter e restaurar a saúde, a vida. E não há nada de errado comigo nem com as áreas em que decidi empreender. Assim como não há nada de errado com você, seus sonhos e o que você vai se dispor a fazer por eles.




      Você já leu no livro dos Provérbios, na Bíblia, a passagem da mulher virtuosa? Eu particularmente, prefiro versões que a tratam como mulher exemplar. Está no capítulo 31. O texto da chamada “mulher de Provérbios” foi escrito em 970 a.C. e fala de uma mulher que compra, vende e certifica-se de que seus negócios sejam lucrativos. Ela é casada, tem filhos, administra sua casa, seus negócios, investe em seu talento e cuida da família.




      Quem encontrará uma mulher virtuosa?




      Ela é mais preciosa que rubis. O marido tem plena confiança nela, e ela lhe enriquecerá a vida grandemente. Ela lhe faz bem, e não mal, todos os dias de sua vida.




      Ela adquire lã e linho e, com alegria, trabalha os fios com as mãos. Como navio mercante, traz alimentos de longe. Levanta--se de madrugada para preparar a refeição da família e planeja as tarefas do dia para suas servas. Vai examinar um campo e o compra; com o que ganha, planta um vinhedo.




      É cheia de energia, forte e trabalhadora. Certifica-se de que seus negócios sejam lucrativos; sua lâmpada permanece acesa à noite. Suas mãos operam o tear, e seus dedos manejam a roca.




      




      Estende a mão para ajudar os pobres e abre os braços para os necessitados. Quando chega o inverno, não se preocupa, pois todos em sua família têm roupas quentes. Faz suas próprias cobertas e usa vestidos de linho fino e tecido vermelho.




      Seu marido é respeitado na porta da cidade, onde se senta com as demais autoridades. Faz roupas de linho com cintos e faixas para vender aos comerciantes. Veste-se de força e dignidade e ri sem medo do futuro.




      Quando ela fala, suas palavras são sábias; quando dá instruções, demonstra bondade. Cuida bem de tudo em sua casa e nunca dá lugar à preguiça. Seus filhos se levantam e a chamam de “abençoada”, e seu marido a elogia: “Há muitas mulheres virtuosas neste mundo, mas você supera todas elas!”.




      Os encantos são enganosos, e a beleza não dura para sempre, mas a mulher que teme o Senhor será elogiada. Recompensem-na por tudo que ela faz; que suas obras a elogiem publicamente.




      Provérbios 31:10-27 (NVT)




      Qualquer semelhança com sua vida não é mera coincidência, afinal, essa história é coletiva. A chamada “mulher exemplar” é uma empreendedora. Ser Maria é ter o desejo de fazer acontecer, é desenvolver a força que nos faz sair da cama mesmo quando as coisas não estão dando certo ou não estão saindo como planejamos.




      É o que nos mantém acordadas até bem tarde para completar o que é necessário. É o que nos lembra, todos os dias, que a vida não é só sobre nós, mas também sobre as outras mulheres, com suas famílias, seus sonhos, suas esperanças e suas realizações.




      




      Assim, quero esclarecer desde o início que, por mais solitária que a jornada empreendedora possa parecer, ela não precisa ser assim. Você já ouviu falar de “sororidade”? Essa palavra diz respeito a não julgar reivindicações de outras mulheres, mas as acolher. Na sororidade existe a proposta de que as mulheres fiquem mais fortes ao se unir. É essa a ideia que quero transmitir. Minha história como empreendedora não tem sentido sem a sua ou sem a de outras mulheres que, lá trás, possibilitaram que eu me tornasse uma pessoa de negócios. Foi inspirada pela sororidade que escrevi este livro: para ajudar você, mulher, a ser bem-sucedida em sua jornada, seja ela qual for.




      Meu objetivo é mexer com você, é fazer barulho em sua mente e seu coração empreendedor para que você possa acordar, caso ainda esteja dormindo; é dar umas boas sacudidas, caso você esteja meio distraída, sem saber ao certo por onde anda sua força realizadora. Eu não quero, com a passagem bíblica, estabelecer um parâmetro ou um modelo a seguir. Mas quando eu disse que prefiro as versões que a chamam de “mulher exemplar” é porque isso faz dela um exemplo que pode ser modelado.




      Chamamos de “modelagem” o processo de reproduzir o que alguém faz bem-feito, mas sem perder nossa identidade. Então, inspirada na narrativa de uma mulher exemplar, quero ajudar você a (r)escrever sua história. Mas veja: não vou entregar uma fórmula mágica que transforma a maneira como você viveu até aqui e apaga as marcas que essas experiências deixaram, mas posso ajudar você a aproveitar tudo que lhe aconteceu. Quero que você saia do papel de coadjuvante e assuma o papel de protagonista da sua história, desenvolvendo a consciência de que quem você realmente é se parece muito pouco com a pessoa que você se tornou, por causa dos eventos que experimentou em sua trajetória.




      Cresci ouvindo que empreender não era coisa de mulher, que empreender não era para mim. Quando criança, queria ser atleta, e minha mãe me dizia que esporte não era para mim, era coisa de homem; que, se eu quisesse ter sucesso, teria de estudar. Ela queria tanto me defender, me proteger, que acabou me abafando. Mas quando a gente cresce passa a entender melhor as coisas que vive e o que é preciso fazer para superá-las. É comum nos desapontarmos com pessoas de quem esperamos apoio. Muitas vezes, ouvimos críticas duras, que doem e rasgam nossos sonhos. Agora, preste atenção! O outro serve de espelho para o que não queremos enxergar e assumir em nós mesmos; portanto, muitas dessas críticas dizem muito mais sobre quem as declarou que sobre nós.




      




      Empreender exige autoconhecimento e inteligência emocional – para isso, não podemos ser escravas da opinião alheia. Nem de críticas, nem de elogios. Conhecer profundamente a si mesma é a chave para a sua liberdade mental. Sem isso, a maioria das pessoas tem uma visão distorcida de si, criada a partir de crenças que nos foram impostas por quem tem ou teve autoridade sobre nós, principalmente na infância. Ao longo da leitura, você vai entender como essas crenças determinam seus resultados e como isso ainda pode refletir em sua descendência, mas também vai nota que tudo isso pode ser ressignificado e usado para levar você àquele lugar em que seus sonhos e os sonhos das pessoas que você mais ama são realizados. Haverá momentos de confronto e até mesmo de dor, mas, ao saborear a primeira recompensa, você vai ver que é muito mais doloroso permanecer onde está que viver sem se arriscar a cumprir seu propósito.




      Agora respire fundo e pense na seguinte pergunta: quem você seria se não tivesse as limitações que pensa que tem?




      




      Você é uma obra perfeita! Foi criada à imagem e semelhança de Deus e já foi capacitada para alcançar o sucesso. As limitações existem, sim, mas a maioria daquilo que impede sua ação está em sua mente. Quando você desenvolver uma mentalidade de empreendedora, encontrará oportunidades de crescimento em todas as situações.




      Talvez você já esteja empreendendo, mas se sinta travada em determinadas áreas do negócio, como network ou vendas, ou talvez se sinta ameaçada pela dúvida: “Depois de tanto tempo, meu negócio vai prosperar ou cairá por terra?”. Independentemente de seu status com o empreendedorismo neste momento, tenho certeza de que este livro abrirá muitas portas para facilitar sua jornada. Afinal, não vou ensiná-la apenas a começar; vou fortalecer o seu conhecimento para que você saiba exatamente o que é necessário fazer para alcançar os resultados que deseja.




      Empreender é criar um negócio do zero e gerenciar a empresa de forma a gerar retorno ﬁnanceiro positivo (valor); não é apenas abrir uma empresa, é o poder de criar uma solução para muitas das dores de consumidores e da sociedade.




      Quero que você entenda que é possível começar com pouco – vendendo bolo para colegas de trabalho, por exemplo – e realizar muito a partir desse pequeno início, transformando sua vida e a de toda a sua família.




      São inúmeros os motivos que podem levar você a querer empreender: pode ser uma busca de realização pessoal e de trabalhar com algo de que gosta; ou talvez você deseje melhorar sua qualidade de vida e ter mais do que gosta; ou ter liberdade de horário; ou você pode querer ou precisar complementar sua renda. São inúmeros também os motivos que podem impedi-la de realizar seus sonhos, mas a boa notícia é que é possível superá-los, sejam eles quais forem.




      




      Eu sei que você está pensando “Márcia, mas o que mais vejo, o que acontece com a maioria das mulheres que querem empreender, é que elas perdem dinheiro e fracassam”. Sim, isso acontece, principalmente porque muitas delas são paralisadas por não terem recebido as ferramentas adequadas para continuar empreendendo. E é exatamente isso que você vai receber neste livro. Vai conhecer a história de outras mulheres, outras Marias que já vivem da renda da própria empresa e muitas outras que já estão transicionando de carreira, mesmo que ainda tenham que dividir o tempo entre o negócio próprio e um emprego com carteira assinada.




      Nas próximas páginas, vou indicar como encontrar o caminho certo e, principalmente, como potencializar a força de “Maria” que existe dentro de você. O que eu chamo de “força de Maria” é o que recebi de minha mãe, Maria das Dores, aquela que ia para a roça sozinha, mesmo depois de ser ameaçada. A que criou a filha por si só e nunca deixou faltar o pão. E essa herança eu compartilho com você.




      Vamos iniciar essa jornada, empreendedora?
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